
Nota à imprensa
Qua 25 fevereiro

Não é verdadeira a informação de que o Governo de Minas reduziu nos últimos anos os
investimentos em prevenção contra chuvas.

Repetimos: essa informação não é verdadeira.

Na realidade, é exatamente o contrário. Os investimentos aumentaram 170% na média anual em
relação ao último ano do governo anterior. Em 2025, os recursos aplicados em prevenção contra
desastres foram de R$ 1,9 bilhão, sendo o segundo maior investimento dos dois mandatos do
governador Romeu Zema, perdendo apenas para o período da pandemia de Covid-19. Esse valor
foi utilizado para proteção contra desastres de todos os tipos, incluindo chuvas e alagamentos.

A desinformação provocada pelo cálculo errado, que infelizmente vem sendo reproduzido na
imprensa, é resultado de uma incompreensão sobre como funciona o orçamento público e falta de
profundidade na análise dos dados.

Com o passar do tempo, as despesas podem ser reclassificadas e agrupadas sob uma outra lógica
contábil para facilitar a tomada de decisão e gerenciamento dos recursos. Apesar disso, o Portal da
Transparência e de Dados Abertos permite quaisquer tipos de análises, desde que haja
compromisso para entender os dados e transmitir a verdade.

Por isso, o levantamento que concluiu ter havido queda de investimentos em ações contra chuvas
está absolutamente equivocado.

Além do mais, alegar redução de investimentos do Governo do Estado em prevenção de
desastres como o ocorrido é, no mínimo, irresponsável, afinal, quem tem o dever de fiscalizar
construções irregulares, realizar obras de contenção e garantir a segurança da população nesse
contexto são os municípios (Lei nº 12.608/2012).

Estamos diante da maior tragédia humanitária da história de Juiz de Fora e de Ubá. É inaceitável
que a procura por audiência e relevância jornalística sobreponha o cuidado e responsabilidade na
coleta de informações. A divulgação de notícias de utilidade pública em momentos como este não
pode ser tão leviana.


